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Celebração 
do forró

No ano passado, comprei um carro, e 
uma das exigências era que ele tivesse apa-
relho para tocar CD. Reconheço as inova-
ções da tecnologia, mas gosto da materiali-
dade do CD e do livro físico. Eu acho muito 
bom ouvir música no carro que, em Brasí-
lia, sempre tem o seu momento de espa-
çonave, segundo o poeta Francisco Alvim.

Há algumas semanas, fiquei com von-
tade de escutar uma antologia de Elba 
Ramalho. Fui a uma rara discoteca, mas 
não encontrei. Então, levei um mais re-
cente. Logo de cara, gostei muito da faixa 

que abre o disco, Olhando o coração, que 
empurra a gente com o som da sanfona.

Era um forró clássico, mas com uma 
poesia mais requintada, que me cha-
mou a atenção: “O meu andar pelo 
mundo / É um andar bem profundo / 
Vai onde tem um forró / Uma alegria 
uma dança / Meu coração não se can-
sa / De uma festa encontrar”.

Elba Ramalho, a um só tempo, mo-
derniza e imprime uma marca ancestral 
nordestina em suas interpretações. Mas 
eis que, ao folhear o encarte, me deparo 
com a surpresa: o autor da linda canção 
é brasiliense, é Climério Ferreira. O inte-
ressante na letra de Climério é que o for-
ró é apresentado quase como uma uto-
pia de felicidade e como um destino bra-
sileiro ou nordestino. Sem premeditar, 
Climério fez uma canção para celebrar o 

reconhecimento do forró como patrimô-
nio cultural brasileiro pelo Iphan.

Ele é um poeta que tira de letra. E, na 
voz de Elba, suas palavras ganham so-
pro, relevo e dramaticidade: “Mas por 
enquanto nem tento / Apreciar as estre-
las / Olhar pro céu é vê-las / Piscarem lu-
zes no chão / Eu cá por mim me conten-
to / E sem querer ofendê-las / Em vez de 
olhar estrelas / Olho pro meu coração”.

Os irmãos piauienses Clodo, Climé-
rio e Clésio sempre me pareceram ín-
dios yanomamis. Clésio já nos deixou, 
mas legou, também, lindas canções. 
Eles não são de briga; são de festa. Não 
é por acaso que, quando se encontra-
ram com Nara Leão, tornaram-se gran-
des amigos. A ponto de Nara ter com-
posto a única canção em homenagem 
aos amigos piauienses.

Climério chegou a Brasília em 1962, aos 
18 anos, para morar na Cidade Livre, futuro 
Núcleo Bandeirante, na 4ª Avenida, uma es-
pécie de cidade cenográfica de filmes de fa-
roeste, erguida a toque de caixa para abrigar 
o comércio, os hotéis e outros serviços. Ele 
veio com uma carga muito forte de cultu-
ra nordestina. Em Teresina, assistiu a autos 
populares, festas de são-joão, forrós, sho-
ws de Jackson do Pandeiro e Luiz Gonzaga.

Levou um susto ao ver Gonzagão me-
tido numa roupa encourada de cangacei-
ro misturada com vaqueiro, em um show 
promovido pelo Colírio Moura Brasil. Fi-
cou maravilhado com a indumentária, a 
sanfona, a performance teatral e o sota-
que. Pela idade e pela vivência, tinha tu-
do para ser roqueiro: acompanhava o mo-
vimento, ouvia os discos, mas o rock não 
pegou em sua pele como ocorreu com a 

maioria das pessoas de sua geração.
A sanfona lhe diz muita coisa; o rock, 

não. Ele não se jacta de nada. Considera até 
um defeito não ter sido contaminado pela 
energia do rock. Em Brasília, reencontrou 
um pedaço desgarrado do nordeste e um 
espaço para ser piauiense/brasiliense. Tor-
nou-se professor da Universidade de Bra-
sília, fez doutorado no Canadá, mas não 
perde o despojamento de índio piauiense.

Olhando o coração é uma das 60 músi-
cas que os irmãos piauienses compuseram 
com Dominguinhos, a quem conheceram 
em Brasília, em 1979. É um hino ao forró e 
aos poderes de imantação da música: “O 
meu andar pela vida / É sem controle er-
rante / É como um sonho de amante / Que 
acredita no amor / E nessa trilha perdida 
/ No rumo desconhecido / O meu andar 
atrevido/cura a ferida e a dor”.

Recorde de alvarás de construção
Além da meta ultrapassada, chefe da pasta 
destacou revitalizações promovidas em 2021

N
o campo da urbaniza-
ção, o Distrito Federal 
enfrenta o desafio de 
atender à crescente de-

manda por moradias. Para o 
secretário de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação, Mateus de 
Oliveira, a situação decorre de 
um crescimento anual “em nú-
meros acima da média nacio-
nal”. “E essas pessoas precisam 
(ter onde) morar”, afirmou. O 
chefe da pasta destacou, porém, 
ações que contribuíram para o 
avanço desse setor, como a emis-
são de alvarás de construção e 
ações de revitalização em to-
do o DF. Confira os principais 
trechos da entrevista concedida 
por Mateus à jornalista Saman-
ta Sallum, ontem, no programa 
CB.Poder— parceria do Correio 
com a TV Brasília.

Este ano foi de muito trabalho na 
área de habitação. Qual balanço 
o senhor faz dos projetos que 
viraram realidade ou estão muito 
bem encaminhados?

Foi um ano muito desafiador, 
porque 2021 começou com a pan-
demia, com uma segunda onda, e 

os desafios na parte de desenvol-
vimento urbano são grandes. Eu 
destacaria duas frentes de trabalho 
principais: a aprovação de projetos 
de leis urbanísticas de iniciativa do 
Executivo que são importantes pa-
ra o Distrito Federal. No primeiro 
semestre, tivemos a Lei de Regu-
larização Fundiária, aprovada pe-
la Câmara Legislativa, que foi uma 
proposta desenvolvida para acele-
rar os projetos de regularização e 
levar infraestrutura a esses locais. 
Depois, tivemos a lei (de criação) 
do museu no antigo prédio do Tou-
ring, ao lado da Rodoviária, no Ei-
xo Monumental. Será um espaço 
cultural em um prédio que estava 
abandonado havia muitos anos e 
que já foi usado como terminal de 
ônibus, posto de gasolina e, agora, 
será um museu voltado para ciên-
cia e tecnologia.

Em relação aos parcelamentos 
urbanos e à regularização 
fundiária, desafios históricos do 
DF, como está a situação hoje?

(Esses) são dois assuntos de ex-
trema importância. Para a regula-
rização fundiária, quando temos 
ocupações consolidadas, o próprio 
Plano Diretor (de Ordenamento 
Territoria, o PDOT) define que as 
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Obituário

» CAMPO DA ESPERANÇA
Braulino Gabriel de Souza, 
83 anos
Cristiane Vale de Sousa, 
51 anos
João Batista Martins Gomes, 
50 anos
Jorge de Oliveira Leite, 
47 anos
Jose Nogueira Alves, 91 anos
Maria de Jesus Santos Ribeiro, 
84 anos

Maria Odete Apoliana Dino, 
77 anos
Maristela Laurindo Araújo, 
95 anos
Raimunda Batista de Souza, 
69 anos
Rocilda do Nascimento 
Secundo, 84 anos
Susumu Okino, 
69 anos
Teresinha Neusa Nunes de 
Kaiser, 82 anos

Tereza de Souza Penetra, 83 anos
Tereza Didi Falcão, 93 anos
Valdemir da Conceição Amorim, 
47 anos
Waldna Camargo Marroni, 
86 anos

» GAMA

Inácia Leonel dos Santos, 70 anos
Maria de Lourdes de Souza 
Damasceno, 74 anos
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Norberto Martins Coelho, 
83 anos

» PLANALTINA

César Ferreira Barbosa, 45 anos
Genildo Leite, 79 anos
Maria Lucinete Caldeira 
Alarcão Lopes, 61 anos
Nasciluzilda Pereira dos 
Santos, 62 anos
Therezinha Gonçalves 
Caldeira, 90 anos

» SOBRADINHO

Alexandre da Silva Costa, 
39 anos
Conceição de Maria Dias da 

Silva Santos, 49 anos
João Vieira da Silva, 61 anos

» TAGUATINGA

Arlei Ferracioli, 77 anos
Bernardina Ribeiro da Silva,  
95 anos
Elena Ferreira da Anunciação 
Santos, 73 anos
Francisco Machado, 85 anos
Francisco Mota Cavalcante, 75 
anos
Gentil Araújo da Silva Filho, 52 
anos
João Emanuel Vieira dos 
Santos, 15 anos
Lucenilda Barbosa da Silva, 
31 anos

» JARDIM METROPOLITANO

Antonio José Soares, 
47 anos
Claudete Gonçalves (cremação), 
71 anos
Francisca Ricardo de Sousa 
Campos (cremação), 
67 anos
Luciano Alves de Oliveira, 
40 anos
Marcio Antonio Patello 
Saldanha (cremação),  
72 anos
Maria Meires de Araújo 
(cremação), 62 anos
Mariana do Rosario Nobre 
Ferreira (cremação), 
49 anos

Sepultamentos realizados em 16 de dezembro de 2021

áreas são passíveis de regulariza-
ção. Mas é importante ressaltar que 
as regiões de regularização fundiá-
ria são exceções. A regra é criar 
bairros. E precisamos criar lotes 
que nasçam de forma planejada e 
com todos os estudos técnicos. A 
população do DF cresce, em nú-
meros, acima da média nacional 
anualmente, e essas pessoas pre-
cisam (ter onde) morar. Para que 
enfrentemos o deficit habitacional 
existente, o DF precisa ofertar no-
vas áreas de lotes que nasçam com 
infraestrutura, planejamento, bem 

como todos os estudos ambientais 
e urbanísticos.

E sobre o novo bairro do Jóquei?
É uma área inserida no contex-

to da EPTG (Estrada Parque Tagua-
tinga), de um lado, e da Estrutural, 
de outro, perto de Vicente Pires e 
do Lucio Costa. (A região) tem toda 
a infraestrutura de sistema viário 
passando pela porta, e é uma área 
que tinha sido definida como des-
tinada a um empreendimento re-
sidencial no Plano Diretor de 2009. 
É um projeto sendo aprovado pela 
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Seduh e pelo Ibram (Instituto Bra-
sília Ambiental). A responsável pelo 
processo de desenvolvimento des-
se novo bairro, que vai receber mais 
de 50 mil pessoas, será a Terracap 
(Agência de Desenvolvimento do 
Distrito Federal). E isso faz sentido 
dentro da lógica de planejamento 
urbano, que é o grande vazio em 
um contexto de muita infraestru-
tura que precisa ser ocupada mais 
perto das áreas centrais.

Qual é o balanço quanto 
à questão dos alvarás de 
construção? 

Temos uma satisfação enorme 
de ter conseguido virar uma pági-
na muito difícil da história do DF 
nesta última década. (Havia) uma 
dificuldade muito grande para al-
varás de construção serem obtidos. 
Muitas vezes, (eram) projetos com 
investimentos importantes para a 
cidade, não só para gerar empre-
go e renda, mas para a produção 
de moradia, de habitação para o 
mercado formal — o que empre-
ga, que paga impostos e (por) que 
as pessoas têm acesso a unidades 
imobiliárias legais. (Era) um pas-
sado em que se levavam mais de 
três anos naqueles casos de em-
preendimentos de grande porte, 
que precisavam do Estudo de Im-
pacto de Vizinhança. (Havia) pro-
jetos há mais de cinco anos espe-
rando para serem aprovados. Ul-
trapassamos a marca de 2020, que 
tinha sido um recorde. Foram mais 

de 2,4 mil alvarás de construção 
expedidos até o fim de novembro 
(último). O mercado imobiliário 
cresceu com a pandemia, apesar 
de toda a dificuldade em termos 
econômicos, mas é um segmen-
to que se manteve em atividade, 
que passou a dar condições para a 
economia sofrer menos os impac-
tos da pandemia. E nós consegui-
mos, com esse número recorde, 
fazer aprovações rápidas para que 
não só a economia continuasse 
girando, mas que, acima de tudo, 
essa produção de unidades habi-
tacionais se mantivesse em nível 
altíssimo. Um empreendimento 
aguardando alvará de construção 
representa empregos no aguardo 
para serem gerados. Porque toda 
nova obra gera empregos.

Como o senhor avalia as 
revitalizações de espaços 
públicos?

Uma das grandes frentes de tra-
balho deste último ano foi dar con-
tinuidade a uma determinação do 
governador Ibaneis (Rocha) de re-
novar a cidade. Nós concluímos os 
projetos da W3 Sul e estamos ini-
ciando os projetos de requalifica-
ção de toda a W3 Norte. Foram en-
tregues, também, as obras do Setor 
de Rádio e TV Sul, do Setor Comer-
cial Sul — com a Praça do Povo, que 
tem feito muito sucesso… E essa é 
a linha de trabalho: oferecer uma 
melhor condição para as pessoas 
que circulam nessas regiões.


